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Antonio Paschoal Vicente Cirenza 

Antonio Paschoal Vicente Cirenza - 1922 - 1983 

Graduado em 1949 pela Escola Paulista de Medicina, 
onde realizou sua formação profISsionaJ e universitária, 
iniciando como acadêmico interno encerrou como Pro­
fessor Adjunto da Disciplina de Anestesiologia. 

Sócio fundador da SEMESP, grupo de anestesiologis­
tas que desde 1948 exerce atividade profissional nos Hos­
pitais da Real e Benemérita Sociedade Portuguesa de 
Beneficiência, Central Sorocabana, Sesi, Santa Rita e Sa­
bará. 

Foi Secretário do Departamento de Anestesiologia da 
Associação Paulista de Medicina, participou de Congres­
sos, Jornadas, realizou palestras, conferências e publicou 
trabalhos . 

Sua maior .atuação foi no campo de ensino, onde 
orientou inúmeros discípulos. 

Expansivo, irreverente às vezes, pórem sincero em 
seus propósitos e rígidos em seus princípais, dedicou 35 
anos à especialidade. Sua morte abre uma lacuna na Anes­
tesiologia Brasileira. 

Casado, deixa a esposa Lídia, três fi lhos: Marcelc, 
Mauro, Luiz e muita saudade. 

Necrológio 

Pedro Geretto 
Rua Botucatu, 740 

04023 - São Paulo, SP 
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XXXICONGRESSO BRASILEIRO DE 
ANESTESIOLOGIA 

MINAS GERAIS, 28/10 à 03/11/1984 

PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR 

Segunda-Feira - 29/10/84 

SALA A - TEMA OFICIAL 

09;20 às 09:20- Conferência: 
"A prática da anestesia e o risco profis­
sional'' 

09:20 às 09:40- Discussão 

09:40 às 10:00- Intervalo 

10:00 às 12:00- Mesa Redonda 
''O anestesiologista'' 

- Perfil Psicológico do Anestesista 
- Relacionamento familiar - problemas 

possíveis no exercício da especialidade. 
- Exposiçao crônica de gases - alterações 

de memória, atenção, reflexos, etc. 
- Doenças contraídas no exercício da pro­

fissão. 

12:00 às 14:00- Intervalo para almoço. 

14:00 às 14: 50- Conferência: 
"O trabalho em equipe - fator de segu­
rança em medicina'' 

14:50 às 15 :20 - Discussão 

15:20 às 15:30- Intervalo 

15:50às 18:30- Sessão de Atualização 
Mesa Redonda: 
"Avaliação píé-anestésica" 

- Critérios de avaliação do risco anestésico 
- Influência da multiespecialidade no pa-

ciente cirúrgico. 
- Critérios de avaliaçao da hidratação e 

volemia 
- Uso de drogas que contra-indiquem a 

anestesia programada. 

Terça-Feira - 30/10/84 

SALA A - TEMA OFICIAL 
08:30 às 09:20- Conferência: 

"O estresse - implicações em anestesia"' 

09:20 às 09:40- Discussão 

09:40 às 10:00- Intervalo 

10:00 às 12:00- Mesa Redonda: 
"Anestesia no paciente alérgico" 

- Mecanismo de histamino liberação 
- Aspectos clínicos das alergias às drogas 
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- Meios diagnósticos 
- Tratamento preventivo e de urgência 

12:00 às 14:00- Intervalo para almoço 

14:00 às 14:50- Conferência: 
''A ventilação artificial - implicações fi­
siológicas'' 

14:50 às 15 :20- Discussão 

15:20 às 15:30- Intervalo 

15:30 às 18:30- Sessão de Atualização 
Palestras: 
"Controle das trocas gasosas com venti­
ladores'' 

- Aspectos clínicos da ventilação contro­
lada 

- Princípios físicos dos ventiladores 
- A ventilaçao controlada em crianças 

Quarta-Feira - 31/10/84 

SALA A - TEMA OFICIAL 
08:30 às 09:20- Conferência: 

''Temperatura ambiental - suas conse­
qüências em anestésicas'' 

09:20 às 09:40- Discussão 

09:40 às 10:00- Intervalo 

10:00 às 12:00- Mesa Redonda: 
A criança em situações especiais - enfo­
que clínico anestésico'' 

- Queimado 
- O recém nato 
- Grandes Traumatismos 
- O abdômen agudo 

12:00 às 14:00- Intervalo para almoço 

14:00 às 14:50- Conferência: 
''A anestesia nas hemoglobinopatias'' 

14:50 às 15 :20- Discussão 

15:20 às 15:30- Intervalo 

15:30 às 18:30- Sessão de Atualização 
Mesa Redonda: 
'' Anestesia e Sangue'' 

- MESA I 
- Nível mínimo de Hb aceitável para anes-

tesia. 
- Hemodiluiçao normovolêmica. 
- Terapia anticoagulante - implicaçoes na 

anestesia 
- Abordagem anestésica no paciente san­

grando 

- MESA li 
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- Coagulopatias - Diagnóstico rápido e tra-
tamento 

- Quando e o que transfundir 
- Transfusões maciças 
- Complicações das transfusões sangüíneas 

Sexta-Feira - 02/11 /84 
SALA A - TEMA OFICIAL 
08:30 às 09:20- Conferência: 

"Análise estatística das complicações 
a11estésicas". 

09:20 às 09:40- Discussão 

09:40 às 10:00- Inteivalo 

10:00 às 12:00- Mesa Redonda: 
"A sala de recuperação'' 

- Instabilidade respiratória na SR 
- Instabilidade cardíaca na SR 
- Fluidoterapia na SR 
- Interações de drogas na SR 

12:00 às 14:00- Inteivalo para almoço 

15 :00 às - Conferência de encerramento: 
''Segurança em anestesia - perspectivas'' 

Segunda-Feira - 20/10/84 
SALA B - TEMA OFICIAL 

10:00 às 11 :50- ''Cwso de dor'' 
- Organização de uma clínica multidisci­

plinar de dor. 
- Anatomia fisiológica da dor 

12:00 às 14:00- Inteivalo para almoço 

15:00 às 17:50- ''Cwso de dor'' 
- Receptores opiáceos do SNC e SNP 
- Quadros álgicos mais freqüentes 
- Recursos terapêuticos - Estado Atual 

CURSO DE ANESTESIA PEDIÁ TRJCA 

Quarta-Feira - 31/10/84 

I 0:00 às 11 :00 -Conferência: 
''Prematuros e ex-prematuros - conside­
raçoes anestésicas" 

11 :00 às 11 :50 -Conferência: 
"A criança rebelde - opções de indução" 

12:00 às 14:00 - Intervalo para almoço 
15:30 às 17:20 - Mim-Conferências: 20' 
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- O problema pré-anestésico da infecçao 
das vias aéreas superiores IV AS 

- A escolha de agentes anestésicos em 
pediatria 

- A anestesia para cirurgia intra-oral 
- A anestesia para cirurgia intra-abdomi-

nal 
- Considerações do uso de anestesia re­

gional em pediatria 
17:20 às 18:00 - Mesa Redonda: 

"Discussão dos assuntos das mini-confe­
rências'' 

Terça-Feira - 30/10/84 

SALA B - Cwso de equipamento de anestesia 

10:00 às - Prático e Teórico 
(em elaboraçao) 

15:00 às - IDEM 

Sexta-Feira - 02/11 /84 

SALA B - Cwsos de bloqueios anestésicos 

SALA C -Segunda-feira, Terça-feira, Quarta-feira, Quin­
ta-feira e Sexta-feira, nos mesmos horários dos cursos, 
serão apresentados os Temas Livres. 

Quinta-Feira - 01/11/84 

SALA A - TEMA OFICIAL 
Palestras do Tema Oficial: 
"Anestesias em situações especiais'' 

08:30 às 09:20 · Anestesia no paciente com distúrbios 
metabólicos 

09:30 às 10:20 -Anestesia no paciente desnutrido 
10:30 às 11 :20 - Cuidados de anestesia no choque séptico 

SALA B - TEMA OFICIAL 
Palestras: 

08:30 às 09:20 -Normas técnicas• um fator de segurança 
de anestesia 

09:30 às 10:20 -Procedimentos anestésicos fora do cen­
tro cirúrgico 

10:30 às 11 :20 - Acidentes anestésicos por troca de medi­
camentos e interaçoes de drogas 

SALA C - TEMA OFICIAL 

Temas Libres: Todos os dias, nos mesmos horários dos 
Cursos 

Sexta-Feira - 02/11 /84 
SALA B - TEMA OFICIAL 

10:00 às Curso de bloqueios anestésicos 
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FEDERAÇÃO MUNDIAL DE SOCIEDADES DE ANESTES/0/,0GISTAS (WFSA) 

Presidente: Prof Jo/m J. Bonica, MD 
Redator: Dr. John S. M Zorab - Secretário, WFSA 

Tradução: Dr. José Carlos F Maia - Membro do Comitê Executivo- WFSA 

EDITORIAL - A WFSA e a Organização Mundial de Sau­
de (OMS) 

A WFSA tem sido reconhecida como uma organiza­
ção não-governamental (NGO) em seu relacionamento 
oficial com a OMS,há muitos anos. Este relacionamento 
levou à participação da OMS nos primeiros anos dos Cen­
tros de Treinamento em Anestesiologia de Caracas e Ma­
nila. Até recentemente, muito pouca evidência existia de 
outro tipo de cooperação. Tendo em vista que o relacio­
namento,clararnente, necessitiva ser reativado, duas reu­
niões foram realizadas entre representantes das duas or­
ganizações~ nas quais foram discutidas futuras áreas de 
colaboração. Como resultado, a WFSA está atualmente 
provendo auxílio e conselho na avaliação de um livro so• 
bre anestesia para o qual está se solicitando aprovaçao da 
OMS e Consultoria na preparação de cadernos de infor­
maçao sobre Drogas Anestésicas da OMS. Há, realmente, 
um novo espírito de cooperação e uma nova linha aberta 
de comunicação que muito promete para o futuro. 

Em muitas áreas, no entanto, a OMS só pode respon· 
der à solicitações feitas pelos Governos Nacionais. Por­
tanto, ao solicitar ajuda da OMS para financiar despesas 
locais das equipes visitantes educacionais (VET) da WFSA, 
a solicitação tem que partir do Ministério da Saúde do 
País interessado e nao da WFSA. Isto aplica-se a muitos 
campos. É, portanto, da maior importância, que as Ser 
ciedades Nacionais de Anestesiologia estabeleçam e man• 
tenham bons contactos com seus Ministérios da Saúde 
dos quais a solicitáção apropriada deve partir. Estas soli­
citações devem ser dirigidas ao respectivo Diretor Regio­
nais da OMS (nomes e endereços podem ser obtidos na 
secretaria da WFSA). Procedendo desta forma, existe ra· 
zoável probabilidade que financiamento da OMS possa 
ser concedido a programas VET e, talvez, à outras despe­
sas educacionais. Outra maneira, talvez mais importante, 
de auxílio educacional, são as Bolsas de Estudos da OMS. 
Estas, por certo, nao são novidade em anestesia e foram 
concedidas à estagiários para cursos tanto em Copenha• 
gen quanto em Caracas e Manila. Além do mais, 15% 
dos fundos da OMS sao usados para Bolsas de Estudos e 
esta enorme quantia é dirigida a Governos de todo o 
mundo enquanto a OMS mesmo não tem influência em 
sua distribuição. Na prática, estas bolsas são concedidas 
inteiramente pelos Ministérios Nacionais de Saúde e, ine­
vitavelmente, tal sistema é sujeito à apadrinhamento e 
influência. Tendo em vista que um dos meios mais efi· 
cientes de melhorar o treinamento em anestesia é treinar 
os professores, a WFSA decididamente conclama as Ser 
ciedades Filiadas a identificar professores de Anestesia 
em potencial e encorajá-los à requerer a seus Ministérios 
de Saúde, Bolsas de Estudos da OMS. A WFSA dará todo 
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apoio a estes requerimentos. Estas Bolsas de Estudos de· 
veriam proporcionar aos beneficiários obter um ano de 
treinamento de alta qualidade em tempo integral, que os 
habilitarão à retornar a seus países para ajudar a estabe­
lecer bons Centros de Treinamento. Em algumas ocasiões 
podem ser de maior valor para que anestesistas mais ex• 
perimentados tenham um curto período de treinamento 
dirigido a candidatos à ou chefes de departamentos. A 
Secretaria da WFSA oferece•se com prazer para indicar 
Centros de Treinamento apropriados. Esta maneira de 
melhorar o treinamento em Anestesia não é nova mas 
poderia ser extendida a um número maior de participan· 
tes. É, por certo, exatamente o objetivo para o qual a 
OMS gostaria de ver suas Bolsas de Estudos aplicadas. 

Existem, apesar de tudo, vários problema.5. Os fun· 
cionários pertinentes nos respectivos Ministérios de Saú· 
de tem que ser convencidos que a Anestesia é uma Maté­
ria suficientemente importante para justificar a conces­
são de uma Bolsa da OMS. Diretores das Sociedades de 
Anestesia necessitam influenciar os funcionários apropria­
dos dos Ministérios para que esta mensagem possa ser 
transmitida. Diretores da WFSA de passagem pelos países 
estarão sempre à disposição para ajudar neste mister, 
sempre que possível. Pretendentes às Bolsas da OMS ne• 
cessitam possuir várias qualificações notórias. Necessitam 
ser fluentes na língua do País em que pretendem estudar. 
Precisam conhecer as necessidades de seu próprio país 
para que possam orientar seu estudo de acordo com elas. 
Devem ser indivíduos íntegros que pretendam retornar a 
seu país e transmitir os conhecimentos adquiridos. Infe­
lizmente, muitos contemplados com Bolsas da OMS não 
somente nunca transmitem seus conhecimentos, ingres­
sam na clínica particular ou na administração pública, ou 
simplesmente não retornam a seus países. Finalmente, os 
pretendentes devem ser bons médicos cuja motivação é 
elevar o nível da anestesia em seu pais para o benefício 
de seus compatriotas. 

Estes são objetivos idealísticos mas nem por isso im­
possíveis. Muitos países necessitam auxílio para seus pro­
gramas de treinamento em Anestesia e a WFSA e OMS 
juntas podem conseguir bastante mais que cada uma de 
per se. O atual espírito de coopéração necessita ser tra­
duzido em realizações concretas, mas, para que isto seja 
•possível, anestesiologistas individualmente em cada So• 
ciedade de Anestesia precisam empreender maiores esfor­
ços do que os que tem sido feitos até hoje. 

NOTAS E NOTÍCIAS 

VIII - Congresso Mundial de Anestesiologia 
Quando este Boletim estiver circulando, o Congresso 
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Munaial en1 Manila estará sendo realizado ou já termina­
do. Por ora, todos os si11ais apontam na direção do suces­
so do evento. Um relatório sobre o mesmo aparecerá no 
Boletim de Julho de 84. 

- Reunião Pós Congresso 
Seguindo-se imediatamente ao Congresso Mundial, a 

Sociedade Australiana de Anestesistas organizará uma 
reuniao especial para celebrar seu Jubileu de Ouro. A 
WFSA apresenta calorosos cumprimentos à Sociedade 
Australiana nesta ocasião e deseja a todos felicidades nos 
anos vindouros. 

- Gravatas da WFSA 
Uma nova gravata redesenhada foi produzida e acha­

-se à disposição em verde, vermelho vinho ou azul escuro. 
A gravata estampa um único emblema bordado a ouro 
sobre as letras WFSA. Elas podem ser obtidas diretamen­
te da Secretaria ao custo de 6 libras esterlinas, incluindo 
postagem. 

- Manuais de WFSA 
O Manual de Ressuscitaçao Cardiorespiratória ( CPR), 

pelo Professor Peter Safar, pode ser obiido em Inglês, 
Alemão, Espanhol, Italiano. Português e Checo. Informa­
ções diretamente com a Secretaria. 

O manual de Anestesia e Analgesia Obstétricas, pelo 
Professor John Bonica, está em segunda edição e pode ser 
obtido diretamente de: Dept. of Anesthesiology RN I O, 
University of Washington, Seattle, WA 98195, USA. 

Patrocinada conjuntamente pela liga das Sociedades 
da Cruz Vermelha e pelo Comitê de CPR da WFSA, a Dra. 
Nancy Caroline (Membro do Comitê) escreveu um Ma­
nual para instrutores em CPR Cívil. O manual é em for­
mato modular de tal maneira que progressivos graus de 
sofisticação podem ser ensinados, desde o simples con­
trole da via aérea até o completo CPR de dois membros. 
Espera-se que o Manual esteja à disposição no início de 
1984. 

- Livros da WFSA 
''"WFSA Lectures'' é o título de uma nova série de 

brochuras em publicação pela WFSA. Estes livros sairao 
2 vezes por ano, janeiro e julho, e vao conter de 6 a 8 ar­
tigos por notáveis mestres de todo o mundo. 

O volume I estará disponível no Congresso Mundial 
em Manila e possui con tribuiçoes dos Drs. J Paul (Aus­
tralia). Prof.C. Prys - Roberts (UK), Prof. G. Sellery 
(Canadá). Prof. M. Sokoll (USA), Prof. M. D. Vickers 

(UK), Prof. J. T. Davidson (Israel). Prof. D. Joseph (Aus­
tralia), Prof. A. Conn (Canadá) e um prefácio pelo Prof. 
J. Bonica. 

O Volume II aparecerá em julho próximo. Os livros 
sao editados pelos Drs. John Zorab e Jack Mü)'ers e pu­
blicados por Blackwells Scientific Publications. 

Os preços foran1 revistos ligeriamente desde o a11úncio 
no último Boletim e serão os seguintes: 

Assi11atura anual (2 volumes) - L I 2,50 ou US$ 22,50 
por Volume - e 7,00 ou US$ 12,50 

(Os preços incluem postagem) 
Formulários para encomenda podem ser obtidos da 

Secretaria da WFSA ou diretamente de Blackwell Scien­
tific Publications, PO Box 88, Oxford, England. Espera­
-se que muitas das Sociedades mais ricas e, talvez, algumas 
Companhias Farmacêuticas e de equipamentos possam 
dispor-se a doar assinaturas para indivíduos ou Socieda­
des que tenham dificuldades para obter estes livros. 

- Revista Européia de Anestesiologia 
Uma nova publicação, a Revista Européia de Aneste­

siologia, será lançada em março de 1984. Será o órgão 
oficial de Academia Européia de Anestesiologia. Infor­
maçoes poderao ser obtidas com o Editor Chefe. Prof. 
M. D. Vickers, Department of Anaesthetics, Welsh Natio­
nal School of Medicine, Cardiff, UK. 

- Medicina de Catastrofes 
Esta é outra Revista de interesse para Anestesistas cu­

jo primeiro número foi publicado na primavera de 1983. 
É o órgão oficial do Club de Mainz da liga das Socieda­
des da Cruz Vermelha sendo editado trimestralmente pe­
lo Prof. Pcter Safq.r. Informações devem ser dirigidas à 
Disaster Medicine. Centrum Philadelphia, 3508 Mar 
Strcet, Suite 230, Philadelphia, PA 19104, USA. 

- O Diploma Europeu da Anestesiologia (EDA) 
A Academia Européia de Anestesiologia está introdu­

zindo este exame de pós-graduação que será do interesse 
de Anestesiologistas Europeus. O exame será em 2 par­
tes. A primeira, questoes de multipla escolha e a segunda 
uma prova oral. O primeiro exame escrito será realizado 
em setembro/outubro de 84. A prova será em Inglês mas 
outros idiomas poderão ser utilizados dependendo do 
número de inscritos: Os regulamentos, formulários, ta­
xas e outros detalhes devem ser solicitados a The Exami­
nation Secretary, European Academy of Anaesthesiolo­
gy, PO Box 227, London, WC 2A 3PD, UK. 

PRÓXIMOS CONGRESSOS 

1984 
Abril 5 - 7 

lnformaçoes: 
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31. o Congresso Japonês de 
Anestesiologia 

Professor Junichi Yosk.itake 
F aculty of Medicine 
Kijushn University 

Fukuoka City - Japao 
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